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Caro leitor, 

 

Bem-vindo ao informativo mensal NRE Cascavel em Ação, do Núcleo Regional da 

Educação de Cascavel. 

 

Com este recurso socializamos as principais notícias dos 93 estabelecimentos         

de ensino jurisdicionados a esta Regional, nos municípios de: Anahy, Boa Vista        

da Aparecida, Braganey, Cafelândia, Campo Bonito, Capitão Leônidas Marques, 

Cascavel, Catanduvas, Céu Azul, Corbélia, Guaraniaçu, Ibema, Iguatu, Lindoeste, 

Santa Lúcia, Santa Tereza do Oeste, Três Barras do Paraná e Vera Cruz do Oeste. 

 Assessoria de Comunicação 

Núcleo Regional da Educação de Cascavel 

 

Inez Aliete Dalavechia 

Chefe do Núcleo 
Regional da Educação  

de Cascavel 

Para acompanhar as ações da nossa Regional de Ensino, acesse: 
  

www.nre.seed.pr.gov.br/cascavel   

www.nre.seed.pr.gov.br/modules/noticias/index.php?topic_id=9 

www.facebook.com/nrecascavel   

Maria Aparecida P. Lopes 

Assistente de Chefia 

do Núcleo Regional  

da Educação de Cascavel 
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Projeto Formação NRE Cascavel 2018 

O mês de setembro chegou com uma intensa programação. Como parte do Projeto Formação NRE Cascavel 2018, iniciado em agosto, já na 
segunda-feira (3) o Teatro Emir Sfair foi palco para a formação “Gestão Democrática e os Funcionários da Escola”, com a presença do ilustre 
pesquisador João Antonio Cabral de Monlevade, autor do material do Curso Profuncionário.  
  

João Monlevade possui graduação em filosofia pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora Medianeira (1969), graduação em Sociologia - Spring 
Hill College (1968), Mestrado em Educação pela Universidade Estadual de Campinas (1978) e Doutorado em Doutorado em Educação pela 
Universidade Estadual de Campinas (2000). Atualmente é consultor legislativo - Senado Federal. Bacharel, Mestre (M.Sc) e Doutor (PhD)            
em Ecologia pela UNB, autor de 19 livros sobre a temática ambiental; tem 44 anos de prática acadêmica e ativismo ambientalista. É o autor 
brasileiro  mais  citado  nos  processos  de  Educação  Ambiental. 
  

Outro momento muito especial que fez parte da programação foi o Show Cultural, no Teatro Municipal de Cascavel, em 5 de setembro, que contou 
com a presença do cantor e compositor Oswaldo Montenegro e um público estimado de 800 pessoas de todas as escolas do Núcleo de Educação. 

Com um temperamento autêntico e espontâneo, o cantor e compositor carioca Oswaldo Montenegro se apresentou no Teatro Municipal de 
Cascavel nesta quarta-feira, 5 de setembro, enriquecendo e dando prosseguimento ao Projeto “Formação NRE Cascavel 2018” que, de agosto a 
novembro, reúne renomados estudiosos nas mais diversas áreas do conhecimento. 
  

Um projeto ousado resultante do convênio firmado entre o Núcleo Regional de Educação, a ITAIPU Binacional e o Parque Tecnológico Itaipu (PTI), 
de suma importância para a formação continuada dos profissionais que atuam nas instituições de ensino públicas e privadas da região e 
comunidade escolar em geral. 
  

Oswaldo Montenegro iniciou o show de forma descontraída, identificando-se como ‘um conservador afetivo’, pois considera que os vínculos 
afetuosos resistem mesmo a distância e ao tempo. 
  

Ao interagir com os profissionais da educação, comentou que muito do que aprendeu na vida foi com uma grande professora de Literatura: sua 
mãe. Sua poesia também se deve muito a autores da Literatura Brasileira. “Vinícius de Morais tinha tanto talento que já nasceu no plural: Vinícius 
de Morais. Vinícius escreveu uma frase ‘me desculpem as feias, mas beleza é fundamental’. Diante do tempo em que vivemos, vamos mudar a 
frase de Vinícius ‘me desculpem as burras e bonitas, mas inteligência é fundamental’. Aproveitando a homenagem, cantou ‘A Triste História de 
Orora Anarfabeta’, que provocou muitos risos. 
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A respeito de suas composições, externou: “Eu não tenho uma censura na hora de criar, eu crio de uma maneira 
voluptuosa e vou mostrando”. Mas costuma contar com pessoas maravilhosas que analisam as letras na tentativa de 
harmonizar, principalmente Madalena Sales que, segundo ele, está no comando da equipe. “Teve uma peça inteira que 
meu pai vetou. Chamava-se ‘Lúcia, A Suicida’. Faltavam dez dias para estrear, meu pai foi no ensaio geral... Meu pai até 
ele morrer foi meu melhor amigo... E falou ‘Oswaldão, essa não é a sua pior peça, é a pior coisa que eu já vi’... E eu troquei 
a peça...” Sobre a pontualidade nos shows, disse: “Eu sou obcecado por horário. Sou um maluco com autoridade, tenho 
esse respeito... Sou meio careta nesse negócio”. 
  

O artista compartilhou com o público sua paixão pela música, arte, família, amigos e suas mais recentes descobertas na 
produção de audiovisuais. Ainda deu a saber sobre suas músicas. “Eu fiz BANDOLINS para uma amiga que namorava um 
bailarino e ele foi passear na França, mas ela não pode ir. Então ela meio que perdeu não só o namorado, mas parte dela, 
no mesmo dia... Esse é um presente de aniversário que eu escrevi pra ela. Bandolins fala sobre uma mulher que está 
dançando sozinha e entra numa que está acompanhada... na loucura dela, é por isso... O CONDOR é o seguinte, eu fui 
fazer, musicando, uma peça do Castro Alves... Tem uma frase ‘praça é do povo como o céu é do condor’... Aí eu fiz: 
Quando voa o condor / Com o céu por detrás / Traz na asa um sonho / Com o céu por detrás / Voa condor / Que a gente 
voa atrás / Voa atrás do sonho / Com o céu por detrás (...) Ah, se fosse como a gente quer...  A música ESTRADA NOVA... 
Esta música, de uma certa maneira, é sobre as fatalidades das mudanças. A gente sente que as fases mudam e tem muito 
medo porque não mudar dá uma impressão de segurança, uma impressão falsa porque segurança não existe. Eu escrevi 
essa letra para que cada um sentisse do jeito que quisesse. ‘Eu conheço o medo de ir embora’... O medo de ir embora da 
sua casa, da sua cidade, do seu casamento, da sua profissão, do seu tipo de vida... Cada um sabe... Agora que muitas 
vezes a gente fica preso a passados que não nos interessam mais por medo e por achar que aquele tédio nos oferece 
segurança é verdade, eu acho que existe sim uma lucidez, um juízo e que o pensamento cartesiano serve... Ele serve para 
construir ponte, ele serve para operar o apêndice... Mas para as questões psicológicas eu acho que não. DROPS DE 
HORTELÃ eu fiz pra minha amiga Glória Pires, eu fiz pra gente cantar junto. Foi uma brincadeira, sabe. Aliás é uma 
música que eu nem gosto muito, eu só gosto é da Glorinha. Eu fiz de brincadeira pra Glorinha e uma vez vocês sabem que 
essa música caiu num vestibular, numa faculdade de Letras, interpretação de texto, o que o autor quis dizer com ‘Fiz      
um drops de hortelã da bala que eu te dei / Para atirar o porém, da frase que eu nunca fiz’. Pô, eu não quis dizer nada   
com isso. Peguei a prova e respondi, tirei seis.” 
 

Ao ser questionado se tinha consciência a respeito da responsabilidade de suas músicas para com as pessoas, 
respondeu: “Não”. Depois de uma pausa, explicou: “Nunca olhei para o meu trabalho com esse nível de importância ou 
com esse nível de possibilidade. Eu sempre achei que o nosso trabalho é sim um trabalho digno e que é uma honra você 
fazer uma música que faz companhia a alguém, mas acho que tem sim o seu limite. O grande barato da música é você 
trabalhar no que você gosta, isso sim. Tenho muita gratidão por isso, mas nunca levei tão a sério assim. Quando eu digo 
que não levo tão a sério é no sentido da pretensão, mas gosto do que faço e me sinto muito honrado quando sei que 
minha canção faz companhia a alguém... Mas eu tenho total consciência de que eu sou um pregador sem ter nada pra 
pregar, que não tenho absolutamente nada pra dizer, a não ser minhas dúvidas. As pessoas que têm essa consciência ao 
qual elas se referem, elas sabem de coisas que elas querem transmitir. Eu realmente não sei nada, não sou uma pessoa 
que acredite no que pensa, eu só sinto umas coisas e escrevo... Aí se alguém se identifica me dei bem e vou para o 
trabalho feliz... Eu faço uma coisa que eu adoro fazer, eu até pagaria pra fazer isso que eu faço... Só não posso contar pra 
ninguém porque senão os produtores não me pagam... 
 

Oswaldo Montenegro circula por várias vertentes da arte, com 40 CDs gravados, 15 peças musicais, três filmes e mais de 
40 trilhas sonoras para cinema, teatro e televisão. Imortalizado por sucessos como “Bandolins”, “Agonia”, “Léo e Bia”, “Lua 
e Flor”, “A Lista”, “Metade”, “Estrada Nova”, “Intuição, Estrelas”, e tantos outros que se tornaram clássicos da música 
brasileira, o “trovador contemporâneo” atualmente se dedica ao audiovisual, escreve e dirige longas-metragens. 
 

A série de eventos teve continuidade em 11 de setembro, no Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz (FAG),   
quando em torno de 300 professores foram contemplados com  a experiência do professor doutor Nílson José Machado, 
que proferiu a palestra Desafios no Ensino da Matemática. 
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Nilson José Machado é graduado em Matemática pela Universidade de São Paulo, Mestre em História e Filosofia da Educação 
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1981), Doutor em Filosofia da Educação pela Universidade de São Paulo 
(1989) e Livre-Docente na área de Epistemologia e Didática, na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (1994). 
Coordena o Grupo de Pesquisa GEED (Grupo de Estudos em Epistemologia e Didática), cadastrado no CNPq. Suas principais 
publicações estão nas interfaces entre a Matemática e a Linguagem, entre a Epistemologia e a Didática, e entre a Ética e a 
Educação. Além dos livros e artigos acadêmicos, publicou mais  de duas dezenas de livros para crianças a partir de 5 anos. 
Realiza semanalmente da FEUSP dois seminários abertos  ao público em geral: o SEED (Seminários de Estudos em 
Epistemologia e Didática, desde 1997) e o SEMA (Seminários de Ensino de Matemática, desde 2008). Publica semanalmente 
microensaios em seu site pessoal (www.nilsonjosemachado.net), onde são disponibilizados os cronogramas de atividades 
semanais do SEED e do SEMA. 
  

No dia 17, Equipes Pedagógicas participaram de um estudo no Centro Universitário FAG, com a professora doutora Sônia    
Mari Shima, da UEM – Universidade Estadual de Maringá. Em torno de 400 participantes estudaram sobre Processos Criativos 
para a  Inclusão Escolar. 

 
Sonia Mari Shima possui graduação em Psicologia (UEM), Pós-Doutorado pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
Escolar e do Desenvolvimento Humano (Instituto de Psicologia - USP), Doutorado em Educação Escolar (UNESP/Araraquara). 
É Mestre e Especialista em Educação (UEM). Tem experiência nas áreas de Psicologia e Educação, com ênfase em Psicologia 
Escolar. Pesquisa no âmbito da: psicologia histórico-cultural, aprendizagem e desenvolvimento humano, educação, educação 
especial e arte. É autora do livro Psicologia Educacional e Arte: uma leitura histórico-cultural da figura humana? (2007);           
Co-organizadora dos livros: Intervenções Pedagógicas na Educação escolar indígena: contribuições da Teoria Histórico-Cultural 
(2008), Escola de Vigotski; contribuições para a psicologia e a educação (2009); Educação Especial e Teoria Histórico-Cultural: 
em defesa da humanização do homem (2012).  

De modo simultâneo, no Centro Universitário FAG, as Equipes Pedagógicas estudaram sobre Aprendizagem de conceitos e 
organização do ensino: contribuições da Teoria Histórico-Cultural, com a Dra. Marta Sueli de Faria Sforni. A pesquisadora 
posssui graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual de Maringá (1986), Mestrado em Educação pela Universidade 
Estadual de Maringá (1996), Doutorado em Educação pela Universidade de São Paulo - USP (2003) e Pós-doutorado pela 
Universidade Estadual de Campinas - Unicamp (2014). Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Métodos e 
Técnicas de Ensino, atuando principalmente nos seguintes temas: ensino, aprendizagem conceitual, didática, desenvolvimento 
humano, Teoria Histórico-Cultural e Teoria da Atividade. 
 

Na quarta-feira, 18 de setembro,   
a professora doutora Sonia       
Mari Shima trabalhou a temática 
“Escolarização e Desenvolvimento 
do Psiquismo na perspectiva da 
Psicologia Histórico-Cultural” com 
150 profissionais da Educação 
Especial, no Mini Auditório do 
Centro Estadual de Educação 
Profissional Pedro Boaretto Neto - 
CEEP de Cascavel. 
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Estudantes do Núcleo Regional da Educação 
de Cascavel embarcaram nesta quarta-feira 
(26) para a primeira fase nacional dos Jogos 
Escolares da Juventude, em Joinvile.  
 
Participa o time campeão do handball 
feminino (15 a 17 anos), do Colégio Santa 
Maria, e no basquete masculino participam 
alunos do Colégio Cristo Rei. Os vencedores 
conquistam vaga para a fase final, em Natal, 
no Rio Grande do Norte. 
 

Enquanto isso, em Guaraniaçu, 5 equipes do 
NRE participam das competições, mais 10 
equipes vindas de outras três Regionais de 
Ensino: Toledo, Assis e Foz. As delegações 
estão chegando hoje, mas as disputas terão 
início amanhã por volta das 8h da manhã e 
seguem até o meio-dia do próximo domingo, 
dia 30, sendo que as duas equipes melhores 
classificadas terão credencial para a 
participação em São Mateus do Sul, na 
metade de outubro. 
 

De acordo com o professor Rui Cocco, 
coordenador dos Jogos, Cascavel compete 
com Colégio Estadual XIV de Novembro,     
no Feminino B; Colégio Estadual Marilis    
Faria Pirotelli, no Feminino A. O Masculino B 
será representado pela equipe da casa, Co-
légio Estadual Desembargador Antônio F.  F. 
da Costa e pelo Colégio Estadual Alberto 
Santos Dumont, de Cafélândia, enquanto   
que o Colégio Estadual Marilis Faria Pirotelli,      
de Cascavel, compete no Masculino A. 

NRE Cascavel Em Ação 

Atletas do NRE Cascavel competem  
nos Jogos Escolares da Juventude 

Estudantes do Colégio Victório estudam a produção do movimento 
Considerando que as muitas discussões 
provenientes da História da Ciência sobre       
o movimento, alunos do Colégio Estadual 
Professor Victório Emanuel Abrozino inves-
tigaram os mecanismos de produção. 
   

 A pesquisa foi realizada por turmas da 1ª série 
do Ensino Médio, sob a coordenação da 
professora Roseny, na disciplina de Física. 
   

Os experimentos comprovaram a relação da 
força com a velocidade pela construção de 
mecanismos de aplicações de fenômenos do 
cotidiano que envolvem movimentos físicos.  

Colégios Estaduais de Lindoeste e Rio do Salto  
participam do Desfile Cívico de 7 de Setembro 

O fim de semana começa com clima de civismo 
para estudantes do Núcleo Regional da Educa-
ção de Cascavel. Alunos dos colégios de 
Lindoeste, Rio do Salto e Reassentamento  
São Francisco participaram com entusiasmo do 
desfile cívico-escolar-militar, que este ano cele-
brou os 196 anos de Independência do Brasil. 
   

O patriotismo esteve evidenciado no olhar de 
cada participante em todos os momentos que 
marcaram o ato cívico em amor à Pátria. O 
Colégio Estadual Rio do Salto fez uma linda 
apresentação no desfile deste ano, com alunos 
do ensino fundamental e médio, compondo 
uma banda de 54 alunos, acompanhados pelo 

diretor Adelmo, alguns professores e pais. O 
instrutor da banda, Sergio Ferreira, é da 
comunidade e tem desenvolvido um lindo 
trabalho voluntário com os alunos. Desfilaram 
também dez alunos do Colégio Estadual 
Reassentamento São Francisco, acompanha-
dos pela diretora Evanete.  
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De 24 a 28 de setembro, o Colégio Estadual Jardim 
Consolata promove os Jogos da Primavera, com a 
participação dos Colégios Estaduais da Região Norte     
de  Cascavel. 
  

De acordo com Kleuza Antunes dos Santos, diretora do 
Colégio Consolata, "os jogos ocorrem como forma de 
integração entre os nove colégios da região norte, junto 
a atividades pedagógicas, culturais e oficinas 
temáticas”. 
  

A competição está em sua terceira edição com grande 
número de participantes nas disputas de futsal, vôlei,  
tênis de mesa e xadrez. Apenas nas atividades 
esportivas participam mais de 300 alunos de  12  a  17  
anos  de  idade.  
  

Participam dos III Jogos da Primavera estudantes          
dos Colégios Estaduais Cataratas, Olívo Fracaro,    
Marcos Schuster, Clarito, Francisco Lima, Consolota, 
Brasmadeira, Interlagos, Itagiba Fortunato e 
Reassentamento  São  Francisco. 

III Jogos da Primavera da Região Norte  

Foi com Mostra Cultural e Festival de Talentos que neste 
dia   12 de setembro o Colégio Estadual Eleodoro Ébano 
Pereira comemorou seus 86 anos de existência no 
município de Cascavel. 

Em alusão a cada aniversário, a comunidade comparece e 
prestigia o  EFESTA, que é tradição no colégio e faz parte 
do calendário escolar. 

As atividades, além de promoverem maior integração   
entre os participantes, evidenciam o trabalho da instituição 
de ensino.  

Neste ano de 2018, o EFESTA contou com a apresenta-
ção de 28 projetos  dos estudantes, que contam com 
orientação e acompanhamento dos professores, equipe 
diretiva e pedagógica, em consonância com os conteúdos 
específicos das diversas disciplinas.   

Colégio Eleodoro comemora 86 anos de história 
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Projeto Nosso Espaço Escolar 

Alunos do Colégio Maria Destéfani Griggio, de Cafelândia, envolvidos na 
responsabilidade de tornar o espaço escolar mais agradável, realizaram 
atividades manuais nas aulas de Geografia da professora Roana 
Lecheski. A produção de cartazes, frases e maquetes foi a maneira 
encontrada para demonstrarem sua percepção e valorização do Meio 
Ambiente evidenciando a importância das árvores para a sobrevivência. 
 
Sob o lema “Seja a Inspiração”, num trabalho conjunto entre os membros 
do Rotary Club de Cafelândia, PR (Distrito 4640), Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente de Cafelândia, Itaipu Binacional e Colégio 
Estadual Maria Destéfani Griggio, todos celebraram o Dia Mundial da 
Árvore, 21 de setembro, com o plantio de mudas nativas ao redor de uma 
nascente na comunidade da Campina. Outra ação de conscientização    
foi um passeio ciclístico com pessoas da comunidade, no dia 22 de 
setembro de 2018, indo até o local do plantio. 
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Além de conquistar o 2º lugar geral em Feira Científica do Brasil foi credenciado 
para uma feira em Londres no 1º semestre de 2019.  
 
De 17 a 21 de setembro, o Centro Estadual de Educação Profissional Pedro 
Boaretto Neto – CEEP de Cascavel participou da III FEBIC (Feira Brasileira de 
Iniciação Científica), em Jaraguá do Sul/SC, e da FENECIT (Feira Nordestina 
de Ciência e Tecnologia), em Recife/PE. 
 
Radioastronomia: uma proposta para a inclusão científica e social, Ampliação 
da Capacidade de Comunicação da Pessoa com Deficiência Intelectual e 
Múltipla e Robótica Assistiva - Desafios e Possibilidades na Utilização de  
Robôs Humanoides foram apresentados como propostas de inovação em 
saúde e segurança. 
 
 

O segundo encontro do CAP - Centro de Apoio Pedagógico para 
Atendimento às Pessoas com Deficiência Visual, do Núcleo Regional 
da Educação de Cascavel, realizado na última quarta-feira (26), 
contou com presença ilustre do oftalmologista César Schiratori,      
que atua com maestria no Hospital de Olhos de Cascavel para a 
resolução dos problemas que afetam pessoas com cegueira e     
baixa  visão. 
  
Em torno de 40 profissionais de toda região e dos Núcleos Regionais 
de Educação de Núcleos de Educação Foz do Iguaçu, Toledo, Assis 
Chateaubriand , Goioerê e Cascavel participaram atentos das 
orientações sobre “Atendimento Educacional Especializado ao Aluno 
de Baixa Visão: necessidades, desafios e possibilidades”. Na ocasião 
também foram analisadas as doenças oculares responsáveis por 
ocasionar deficiência visual. 
 
 

 
 
Durante a formação, Schiratori fez questão de evidenciar seu amor 
pela saúde ocular: “Amo Cascavel, cidade que me acolheu, na qual 
construí a minha família e que proporciona que meu trabalho seja 
cada vez mais reconhecido! Exerço a Oftalmologia com amor, 
dedicação e preocupação com a resolução dos problemas que afetam 
os meus pacientes!”, ressaltou. 
 
Vale destacar que as profissionais Ivonethe de Almeida Gonçalves, 
Vandiana Borba Lhelm e Patrícia da Silva Zanett, do CAP/NRE 
Cascavel, coordenam uma série de formações acerca das 
peculiaridades  da  perda  visual. 
 
O próximo encontro formativo já está agendado para o próximo dia 3, 
quando serão estudadas as três funções óticas, além do processo de 
avaliação funcional da visão. Dando sequência, no dia 10, a formação 
será conduzida pela oftalmologista Carolina Andrade, também do 
Hospital de Olhos de Cascavel, que apresentará os recursos ópticos 

Formação CAP/NRE Cascavel aborda doenças 
oculares que causam deficiência visual  

CEEP de Cascavel rumo a Londres 

Como resultado, o projeto Robótica Assistiva - Desafios e Possibilidades na Utilização de Robôs Humanoides ficou em 2º lugar geral. Mais 
que isso, conquistou credencial para a London International Youth Science Forum, em Londres, em 2019. 
 
Mais do que destacar o nome de Cascavel e do Paraná, os estudantes Pedro Henrique Ferreira Camara, Pedro Henrique Sissa da Silva    
e Maria Eduarda Willemann, orientados pelos professores Gelson Leandro Kaul, Lucas Brunetto Cari e Helder Carozzi, representam o 
trabalho comprometido de toda comunidade escolar do CEEP Pedro Boaretto Neto rumo a Londres. 
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De 22 a 26 de setembro, o Colégio Estadual 
Professor Victório Emanuel Abrozino, em Cascavel, 
realiza sua tradicional Semana Tecnológica, com a   
IX Jornada Acadêmica do Curso Técnico em Química 
e VIII Jornada do Curso Técnico em Farmácia, tendo 
como temática “A ciência na palma das mãos”. 

O evento visa demonstrar que uma ideia científica 
pode estar associada a muitas tecnologias diferentes 
e esse novo olhar a ela dada pode torná-la não 
somente mais acessível, mas também emancipadora. 
  
As atividades iniciam no sábado (22), no período 
matutino, com a palestra “Noções sobre técnicas de 
extração, isolamento e identificação de produtos 
naturais a partir de plantas”, pelas coordenadoras 
Meri T. F. Paganini e Leonilda B. de Lima, da Pastoral 
da Criança São José Operário, seguida pelo 
workshop “Preparo de xarope para imunidade”. 
A programação segue de segunda a quarta-feira, 
culminando com a Mostra Científica no dia 26, 
momento em que os alunos do Curso Técnico em 
Química apresentam seus projetos de pesquisas, com 
experiências sobre o desenvolvimento e industria-
lização de produtos por meio da criação de layout de 
pequenas indústrias. Já os estudantes do Curso 
Técnico em Farmácia, sob a orientação de seus 
docentes, realizam atendimentos primários à saúde 
aplicados à Farmacologia. 

Colégio Victório realiza Semana Tecnológica 2018 

Mais de 300 profissionais do Núcleo Regional da 
Educação de Cascavel participaram da capacitação 
de brigadistas escolares, realizada entre os meses de 
agosto e setembro. O treinamento faz parte do 
programa Brigada Escolar e prepara para atuar em 
situações de risco nos estabelecimentos de ensino. 
  
Sob a coordenação do professor Gilson de Paula, do 
Núcleo Regional de Educação, e do Corpo de 
Bombeiros de Cascavel, a Formação Brigada 
Escolar: Defesa Civil na Escola contempla conteúdos 
sobre Primeiros Socorros, Plano de Abandono, 
Prevenção e Combate a Incêndios, procedimentos 
que devem fazer da cultura de prevenção de todo 
profissional da educação. 

O curso perfaz um total de 68 horas, com provas via 
EaD (Educação a Distância), além de 8 horas de 
aulas práticas com enfoque em manuseio de 
extintores, simulação de incêndio com evacuação   
de prédio e demais procedimentos necessários    
para difundir a cultura de prevenção, como a 
adequação dos ambientes escolares com instalação 
de equipamentos de segurança e sinalização de 
emergência. 
  
Atualmente, o Núcleo Regional da Educação de 
Cascavel, conta com mais de 1.500 profissionais 
aptos para atuar em eventuais ocorrências que 
exijam medidas de urgência em favor da vida. Outras 
etapas estão previstas para o mês de setembro. 

Formação Brigada Escolar: Defesa Civil na Escola 

 

Colégio Francisco Lima promove  
14º Encontro de Cursos Técnicos 

 

No dia 27/09/2018 aconteceu o 14º Encontro de 
Cursos Técnicos, evento anual que acontece geral-
mente no mês de setembro e propicia o encontro de 
turmas dos cursos profissionalizantes de todos os 
períodos e modalidades - integrado e subsequente - 
com participação da comunidade escolar.  
 
Neste evento os alunos tiveram a oportunidade de 
realizar apresentações científicas e culturais, sendo 
que a finalização ficou a encargo do professor e 
coordenador do curso de Administração da Univel,   
Sr. Nilson Santos Dias. Os estudantes ainda participa-
ram de um coquetel e de uma confraternização.  
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Estudantes,  professores e egres-
sos do Curso de Formação de 
Docentes da Educação Infantil e 
dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, na modalidade 
Normal, em nível Médio, do 
Colégio Estadual Wilson Joffre, 
nos dias 29 e 30 de setembro 
realizaram uma viagem cultural 
com o intuito de conhecer o 
patrimônio natural, arqueológico, 
histórico e imaterial do Paraná.   

Foram visitadas as cidades de 
Morretes, Antonina, Paranaguá, 
Ilha do Mel e Ponta Grossa.  
 
Essa iniciativa contribuiu na 
formação dos alunos, com co-
nhecimentos que ampliaram sua 
percepção e compreensão 
acerca da formação histórica e 
geográfica do Estado. A viagem 
possibilitou a observação da for-
mação das unidades geomorfo-

lógicas do Segundo Planalto e 
Planície Litorânea ou Costeira; 
conhecer o Parque estadual de 
Vila Velha e suas formações 
rochosas (arenitos) e Furnas; 
visitar o Museu de Etnologia e 
Arqueologia da Universidade 
Federal do Paraná, (antigo 
colégio Jesuítico) com a visita à 
exposição sobre os vestígios de 
Sambaquis no Paraná e sobre a 
cultura paranaense e brasileira; a 
observação dos t ipos de 
vegetação presentes na Floresta 
tropical úmida de encosta (Mata 
Atlântica) vegetação litorânea 
(restinga) e Campos Gerais 
(formações campestres); conhe-
cer a arquitetura característica 
das construções históricas de 
Morretes e Antonina (sobrados 
coloniais, igrejas e calçamentos 
de pedra) o artesanato e a 
culinár ia local, além das 
formações geológicas da Serra 
da Graciosa e do Marumbi. 

Várias iniciativas visam o cresci-
mento pessoal dos estudantes 
de uma maneira comprometida, 
no cultivo do espírito de solidarie-
dade e responsabilidade, bem 
como na descoberta de novas 
potencialidades. Dentro desses 
princípios, o Colégio Estadual de 
Jardim Santa Felicidade, em 
Cascavel, promove eventos de 
homenagem a alunos com me-
lhor destaque no aprendizado.  
 
A atividade acontecia no final de 
cada ano letivo, porém, a fim de 
contemplar mais alunos num 
mesmo ano letivo, esse evento 
passou a ser feito a cada fecha-
mento de trimestre. O resultado 
da seleção feita pelos professo-
res, pela equipe diretiva e peda-

gógica, considera a somatória 
das notas, além de critérios como 
comprometimento diário com as 
tarefas, assiduidade, pontualida-
de, organização e participação 
nas aulas, sendo merecedores de 
congratulações pela superação 
das dificuldades encontradas e 
desenvolvimento cognitivo de-
monstrado em cada etapa do ano. 
  
Cerimônias inesquecíveis já fo-
ram realizadas com estudantes 
que se destacaram. Eles parti-
ciparam de deliciosos jantares, 
organizados pela direção e de-
mais profissionais do colégio, 
com apoio do Grêmio Estudantil 
e da APMF - Associação de Pais, 
Mestres e Funcionários.  
 

Os profissionais da educação 
que atuam na instituição de  
ensino avaliam positivamente a 
ação que, segundo eles, serve 
de motivação para que os estu-
dantes continuem a surpreender 
com suas conquistas. “A vida 
pede destaques em diversas 
situações, e mostrar isso ao 
jovem é incentivá-lo a buscar o 
sucesso, a satisfação pessoal”.  
 
No dia 27 de setembro, mais 
estudantes obtiveram reconheci-
mento pelo comprometimento e 
bons resultados nas avaliações 
do 2º trimestre letivo. 
 

Colégio Santa Felicidade homenageia  
alunos com destaque no aprendizado  

Cultura paranaense vivenciada em prática docente 

NRE Cascavel Em Ação 



 

Em razão da Legislação Eleitoral, este INFORMATIVO, o histórico das NOTÍCIAS e a página de FACEBOOK do Núcleo 

Regional de Educação ficam indisponíveis, no período de julho a outubro, até a oficialização do término das Eleições 2018 

pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE). 

 

Secretária de Educação do Paraná visita Núcleo Regional de Cascavel 

Na tarde da terça-feira, 25, o Núcleo Regional de Educação (NRE) de Cascavel recebeu a ilustre visita da Secretária da Educação do Paraná, 
Lucia Aparecida Cortez Martins, que está percorrendo todo o Estado em visita aos 32 NREs.  

O cerimonial de recepção, realizado no Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto – CEEP de Cascavel, contou com 
apresentações de projetos e ações do Núcleo e da Secretaria em vídeos, atividades culturais, além de homenagens a servidores e aposentados.  

A secretária destacou a importância de estreitar os laços entre a Secretaria de Educação, o Núcleo Regional de Educação e as Secretarias 
Municipais de Educação. Posteriormente deixou um registro em sua página: 

“Fui muito bem recebida pelos colegas do Núcleo Regional de Educação de Cascavel. Todos os vídeos exibidos, que mostram os projetos e ações 
do Núcleo e da Secretaria, nos enchem de orgulho. Também foi emocionante a bonita homenagem feita aos aposentados e sobretudo aos 
Agentes I, que cuidam da alimentação das nossas crianças. Este reconhecimento comprova que a educação de qualidade é feita pela somatória 
de trabalhos, de diferentes atores dentro do mesmo sistema. Parabéns a todos e obrigada pelo carinho.”  


